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Rahner e a inovação do pensamento teológico
Para o teólogo Albert Raffelt, Rahner se destacou no Concílio do Vaticano II por que 
seu objetivo não era apenas conseguir maior conhecimento teológico, mas atuar em 
prol da fé, da esperança e do amor    

Por Moisés Sbardelotto e Patricia Fachin | Tradução Walter O. Schlupp

“P
odemos e devemos continuar na linha da sua resposta: o ser humano como ente da 
transcendência, fundado no mistério de Deus e orientado para ele”, propõe o teólogo 
Albert Raffelt, ao recordar a participação de Karl Rahner no Concílio do Vaticano II. 
Segundo ele, o teólogo alemão se empenhou pela inovação do pensamento teológico. 
“Para Rahner, a teologia não era assunto meramente teórico. Por mais que ele conside-

rasse necessário o raciocínio rigoroso e o conhecimento teológico acadêmico tradicional, seu objetivo não 
era apenas conseguir maior conhecimento teológico, mas atuar em prol da fé, da esperança e do amor.” 

Na entrevista que segue, concedida por e-mail à IHU On-Line, Raffelt aponta que mais importante do que 
a influência de Rahner na mudança de rumos da Igreja “é o fato de a grande abertura provocada pelo Concílio 
continuar sendo lembrada, que a mentalidade sectária de alguns grupos tradicionalistas não ganhe influência 
nem consiga questionar a autoridade do Concílio”.

Raffelt cursou Teologia em Münster, em München e em Mainz, e foi assistente científico junto a Karl Leh-
mann em Freiburg, na Brisgóvia. É doutor em Teologia com a tese Espiritualidade e Filosofia: sobre o proble-
ma da mediação da experiência religioso-espiritual em L’Action de Maruice Blondel. Desde 2000, é professor 
honorário de Teologia dogmática em Freiburg. Entre suas diversas publicações, citamos Theologie studieren: 
Wissenschaftliches Arbeiten und Medienkunde (Freiburg: Herder, 2003). Rafelt organizou, ao lado do cardeal 
Karl Lehmann, a obra Rechenschaft des Glaubens: Karl Rahner-Lesebuch (Zürich: Benziger; Freiburg: Herder, 
1979). Juntamente com Hansjürgen Verweyen publicou o livro Leggere Karl Rahner (Ler Karl Rahner), (Brescia: 
Queriniana, 2004). Confira a entrevista. 

IHU On-Line - Qual foi a principal con-
tribuição de Karl Rahner para o diálo-
go entre modernidade e teologia?
Albert Raffelt - Para se visualizar o ponto 
de partida de Rahner, é preciso conside-
rar a situação da teologia e da Igreja na 
primeira metade do século XX. A Igreja 
Católica tinha elaborado um sistema de 
ideias baseado na tradição escolástica; 
este, em si, era muito inteligente, mas 
tinha perdido o contato com a cultura 
viva e a filosofia moderna. Rahner não 
se desfez do pensamento escolástico, 
mas mostrou que este era aberto para 
os enfoques da modernidade. Ele tentou 
mostrar que uma abordagem  ����������“tomista” 
tinha�����������������������������������      condições de encarar perguntas de 

Kant� ou Hegel,� aliás, precisava fazê-

� Immanuel Kant (1724-1804): filósofo prus-
siano, considerado como o último grande fi-
lósofo dos princípios da era moderna, repre-
sentante do Iluminismo, indiscutivelmente 
um dos seus pensadores mais influentes da 
Filosofia. Kant teve um grande impacto no 
Romantismo alemão e nas filosofias idealistas 
do século XIX, tendo esta faceta idealista sido 
um ponto de partida para Hegel. A IHU On-
Line número 93, de 22-03-2004, disponível em 
http://www.unisinos.br/ihuonline/uploads/
edicoes/1161093369.8pdf.pdf, dedicou sua 
matéria de capa à vida e à obra do pensador. 
Também sobre Kant foi publicado este ano o 
Cadernos IHU em formação número 2, inti-
tulado Emmanuel Kant — Razão, liberdade, 
lógica e ética. Os Cadernos IHU em formação 
estão disponíveis para download na página 
http://www.unisinos.br/ihu/uploads/publi-
cacoes/edicoes/1158328261.83pdf.pdf. (Nota 
da IHU On-Line)
� Friedrich Hegel (1770-1831): filósofo ale-
mão idealista. Como Aristóteles e Santo Tomás 
de Aquino, tentou desenvolver um sistema fi-
losófico no qual estivessem integradas todas 
as contribuições de seus principais predeces-
sores. Sua primeira obra, A fenomenologia do 
espírito, tornou-se a favorita dos hegelianos 

lo. Geist in Welt (1939 = Espíritu en el 
mundo. Barcelona 1963) é a tentativa 
de elaborar uma metafísica que parte da 
dependência humana da cognição senso-
rial, porém mostra a transcendência do 
Espírito em cada ato cognitivo.

IHU On-Line - Pode-se dizer que Rah-
ner colaborou com uma nova visão 
antropológica e cosmológica? Em 
que ela consistiria? Que estudos e 

da Europa continental no séc. XX. Sobre He-
gel, confira a edição especial nº 217 de 30-04-
2007, intitulada Fenomenologia do espírito, de 
Georg Wilhelm Friedrich Hegel (1807-2007), 
em comemoração aos 200 anos de lançamen-
to dessa obra. O material está disponível em 
http://www.unisinos.br/ihuonline/uploads/
edicoes/1177963119.41pdf.pdf. Sobre Hegel, 
confira, ainda, a edição 261 da IHU On-Line, 
de 09-06-2008, Carlos Roberto Velho Cirne-
Lima. Um novo modo de ler Hegel, disponível 
em http://www.unisinos.br/ihuonline/uploa-
ds/edicoes/1213054489.296pdf.pdf. (Nota da 
IHU On-Line)
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vivências ajudaram-no a dar um sal-
to teológico? 
Albert Raffelt - O mencionado fun-
damento filosófico do pensamento de 
Rahner implica encarar a moderna 
fundamentação da metafísica no su-
jeito [como ente que] conhece [erken-
nendes Subjekt, sujeito cognoscitivo]. 
Pensadores como Maurice Blondel� 
oder Joseph Maréchal� criaram pontes 
entre a filosofia moderna e o pensa-
mento católico. Rahner continuou 
nessa trilha. Ele também acolheu a 
questão teológica fundamental de 
conceber o ser humano como ouvinte 
de uma possível revelação (Hörer des 
Wortes. 1941 = Oyente de la palabra. 
Barcelona 1967); com este ponto de 
partida, ele perguntou pelas premis-
sas antropológicas para se compreen-
der a mensagem cristã.

A relação entre teologia e antro-
pologia, porém, é ainda mais ínti-
ma. Não se trata apenas da questão 
das premissas para a compreensão. O 
cristianismo é a religião da encarna-
ção [Menschwerdung, humanificação] 
de Deus. O ser humano faz parte do 
mistério de Deus. Por isso, a antropo-
logia, a questão sobre a natureza de 
um ente que está aberto para a au-
tocomunicação de Deus, está, em sua 
própria essência, ligada à teologia. 
Isto também tem a ver com o caráter 
universalista da proclamação cristã. O 
cristianismo não é uma seita isolada.

Diversas são as fontes dessa teo-
logia. A teologia acadêmica escolás-
tica é suplementada por estudos dos 
pais da Igreja. Aí entram as grandes 
interpretações de teólogos franceses, 
especialmente de Henri de Lubac;� a 

� Maurice Blondel (1861-1949): filósofo fran-
cês. Mestre de conferências na Universidade 
de Lille, 1895-1896. Professor em 1897 na Uni-
versidade de Aix-en-Provence, permanecendo 
no posto até sua enfermidade em 1927. Co-
nhecido por sua filosofia da ação, que partia 
de um intuicionismo inicial, irrompendo para 
um espiritualismo metafísico antipositivista, 
com aparência neoplatônica e tomista, eclé-
tica e misticista, com algumas moderações, e 
que o aproximam ao existencialismo cristão. 
(Nota da IHU On-Line)
� Joseph Maréchal (1878-1944): padre jesuíta 
belga, filósofo e psicólogo no Instituto Supe-
rior de Filosofia da Universidade de Leuven. 
(Nota da IHU On-Line)
� Henri de Lubac (1896-1991): teólogo jesuíta 
francês. Foi suspenso por Pio XII. No seu exílio 
intelectual, escreveu um verdadeiro poema de 
amor à Igreja que são as suas Méditations sur 
l’Eglise. Foi convidado a participar do Concílio 

teologia do fundador da Companhia de 
Jesus, Inácio de Loyola,� recebe nova 
interpretação.

Finalmente, deve-se mencionar di-
ferentes diálogos, por exemplo, com 
cientistas da Paulus-Gesellschaft.� 
Neste contexto, Rahner também se 
ocupou de questões cosmológicas, 
como a questão de como o cristianis-
mo pode ser concebido numa cosmovi-
são evolutiva. Mas estas são aplicações 
concretas de uma concepção teológica 
central, de um universalismo cristão 
otimista quanto à salvação, se é que 
se pode sintetizá-lo com chavões.

IHU On-Line - ���������������������    Em que a proposta de 
Rahner ajudaria a superar a chama-
da “crise antropológica” atual? Ou o 
tempo de hoje exige uma nova mu-
dança teológica?
Albert Raffelt - Não sei bem a que se 
refere essa crise. Atualmente, o princi-
pal embate certamente acontece com 
o chamado naturalismo, que procura 
contornar toda e qualquer pergunta 
pelo sentido, reduzindo o ser humano 
a suas funções neurofisiológicas, assim 
negando o livre-arbítrio e a decisão, 
em última análise reduzindo também 
a ética ao funcionalismo pragmático. 
Continuo acreditando que um pensa-
mento filosófico transcendental apre-
senta possibilidades de responder a 
essas tentativas.

Vaticano II como perito. O Papa João Paulo II 
o nomeou cardeal em 1983. Em 1991, Lubac 
faleceu. (Nota da IHU On-Line)
� Inácio de Loyola: quando tinha 30 anos, Iná-
cio de Loyola, ao empenhar-se na defesa da 
praça de Pamplona, em Loyola, é ferido nas 
pernas por uma bala durante o cerco francês 
à cidade, em 20 de maio de 1521. Submetido 
a várias cirurgias, ocupa-se durante o longo 
restabelecimento no castelo de Loyola, com a 
leitura de história de Santos e “Uma Vida de 
Cristo”. Este seria para ele o princípio de um 
mergulho profundo. Inácio vai aos poucos tro-
cando a imaginação dos feitos dos cavalheiros, 
pelas realizações dos santos, assimilando seus 
propósitos de vida e se identificando cada vez 
mais com eles. Tão logo sentiu-se recuperado 
das cirurgias, Inácio de Loyola foi ao santuário 
de Nossa Senhora de Monserrate, próximo a 
Barcelona, para depositar suas armas diante 
do altar e assumir definitivamente a função 
de “soldado de Cristo”. Já despojado de todos 
os seus bens, esmolando e rezando, passou 
um ano em um lugarejo chamado Manresa, fa-
zendo penitência, para atingir a purificação. 
(Nota do IHU On-Line)
� Paulus-Gesellschaft: associação fundada em 
1955 para promover o diálogo entre as reli-
giões cristãs, o marxismo e cientistas. (Nota 
da IHU On-Line)

Rahner não é o único garante dis-
so, mas ele enveredou corajosamen-
te nessa direção. Na teologia alemã, 
eu lembraria nomes como Hansjürgen 
Verweyen� ou Thomas Pröpper � (os 
quais, em alguns pontos, não deixam 
de fazer críticas a Rahner), mas princi-
palmente na filosofia eu citaria pensa-
dores como Emmanuel Lévinas,10 além 
de Gerold Prauss11 e Norbert Fischer,12 
para citar apenas uns poucos.

Passados 25 anos da morte de Rah-
ner, muitas coisas mudaram no mun-
do. Muitas tendências Rahner perce-
beu muito cedo, como, por exemplo, 
os potenciais da nova biologia, inclusi-
ve a manipulação genética do ser hu-
mano.  Podemos e devemos continuar 
na linha da sua resposta: o ser humano 
como ente da transcendência, funda-
do no mistério de Deus e orientado 
para ele. Numerosas possibilidades e 
riscos levantados pelo atual nível de 
conhecimento [científico] precisam 
ser sempre reavaliados.

IHU On-Line - Quais foram as princi-
pais contribuições e qual a influência 
de Rahner no Concílio Vaticano II?
Albert Raffelt - Karl Rahner sempre 
foi muito cauteloso ao se pronunciar 
sobre sua influência no Concílio. Ne-
ste, o trabalho dos teólogos foi um 
trabalho conjunto. Importantes eu 
consideraria os seguintes pontos: 1) 
Na fase de preparo do Concílio, Rah-
ner providenciou, para o cardeal Kö-
nig13 (Viena), uma leitura crítica dos 

�� Hans Jürgen Verweyen (1936): filósofo 
alemão. ������������������������������������     Foi professor na Universidade de No-
tre Dame, nos Estados Unidos. (Nota da IHU 
On-Line)
� Thomas Pröpper (1941): dogmático católico 
e teólogo alemão. ��������� (Nota da IHU On-Line)
10 Emmanuel Lévinas (1906-1995): filósofo 
e comentador talmúdico lituano, naturaliza-
do francês. Foi aluno de Husserl e conheceu 
Heidegger, cuja obra Ser e tempo o influen-
ciou muito. “A ética precede a ontologia” é 
uma frase que caracteriza seu pensamento. 
Escreveu, entre outros, Totalidade e infinito 
(Lisboa: Edições 70, 2000). Sobre o filósofo, 
conferir a edição número 277 da IHU On-Line, 
de 14-10-2008, intitulada Lévinas e a majes-
tade do Outro, disponível para download em 
http://www.unisinos.br/ihuonline/uploads/
edicoes/1224014804.3462pdf.pdf. (Nota da 
IHU On-Line)
11 Gerold Prauss (1936): filósofo alemão. 
(Nota da IHU On-Line)
12 Norbert Fischer (1957): historiador da cul-
tura e sociedade alemão. (Nota da IHU On-
Line)
13 Franz König (1905-2004): cardeal católico 
austríaco elevado pelo Papa João XXIII, foi ar-
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trabalhos apresentados pelas comis-
sões preparatórias; este foi um dos 
fatores a contribuir para que os bispos 
depois rejeitassem essas propostas. 2) 
No preparo das constituições dogmáti-
cas Lumen Gentium e Dei Verbum, ele 
colaborou estreitamente com teólogos 
alemães, criando alternativas e mel-
horias, e apresentando com Joseph 
Ratzinger14 (Bento XVI) uma proposta 
esquemática [Schemaentwurf] sobre 
a revelação. Embora esta não tenha 
sido aceita, não deixou de influenciar 
a discussão. 3) Com palestras peran-
te diversas conferências episcopais, 
Rahner se empenhou pela inovação do 
pensamento teológico. Seu enraiza-
mento na teologia acadêmica escolá-
stica permitiu-lhe que o fizesse a par-
tir desse fundamento, assim gerando 
compreensão para a teologia nova. 4) 
[Seu] trabalho concreto nas comissões 
e na elaboração de propostas de mu-
dança teria que ser verificado caso a 
caso. Rahner ali foi um dos numerosos 
“�����������������������   carregadores de água��� ” (Wasserträ-
gern) ������������������������������   do Concílio, que contribuíram 
para que se formasse uma grande ver-
tente. Em suma: Rahner com certeza 
foi um dos importantes orientadores 
teológicos do Concílio e sem dúvi-
da exerceu grande influência sobre 
as conferências episcopais de língua 
alemã; mas no Concílio também houve 
outros teólogos de igual importância, 
inclusive alguns que tiveram mais in-
fluência sobre a elaboração das ver-
sões finais dos textos.

IHU On-Line - É conhecida a afirma-
ção de Rahner de que o cristão do 
século XXI é místico ou não é cristão. 
Em que consiste essa afirmação?
Albert Raffelt - Para Rahner, a teologia 
não era assunto meramente teórico. Por 
mais que ele considerasse necessário o 
raciocínio rigoroso e o conhecimento 

cebispo de Viena de 1956 até 1985 e um dos 
principais teólogos do Concílio Vaticano II. 
Também foi presidente da Conferência Episco-
pal Austríaca.(Nota da IHU On-Line)
14 Joseph Ratzinger: teólogo alemão, atual-
mente Papa Bento XVI, foi escolhido pontífi-
ce em 19 de abril de 2005, sucedendo a João 
Paulo II. Anteriormente, era o Cardeal Joseph 
Ratzinger. Autor de uma vasta e importante 
obra teológica, um dos seus livros fundamen-
tais, Introdução ao cristianismo está sendo re-
publicado pelas Edições Loyola. (Nota da IHU 
On-Line)

teológico acadêmico tradicional, seu 
objetivo não era apenas conseguir ma-
ior conhecimento teológico, mas atuar 
em prol da fé, da esperança e do amor. 
Fé vivida somente é viável com base na 
experiência da proximidade de Deus. Se 
a gente chama isso de ��������������� “�������������� mística������� ”������ , não 
vem ao caso. Por isso já se encontram 
orações entre os primeiríssimos textos 
de Rahner. Seu primeiro texto publica-
do em 1925 trata da oração, seu pri-
meiro livro é uma coletânea de orações 
(Worte ins Schweigen. 1938 = Apelos ao 
Deus do silêncio. Lisboa 1969, 21974), 
aliás também seu último livro: Gebete 
des Lebens. 1984 (Oraciones de vida. 
Madrid 1986). 

O coração da teologia de Rahner é 

a experiência da graça. Esta não é um 
sentimento religioso. É uma experiên-
cia em que as funcionalidades deixam 
de ser determinantes, onde se experi-
menta bondade pura sem recompensa, 
onde ocorre renúncia sem agradeci-
mento, onde a transcendência do Es-
pírito não é vista como autoconfirma-
ção ou enfeite do cotidiano, mas como 
deixar-se cair no mistério maior de 
Deus. Rahner descreveu isto também 
numa linguagem muito bela (Alltägli-
che dinge [Coisas do cotidiano]. 1964 
= Everyday things. London 1965). Aí 
está o dinamismo da sua teologia, que 
é uma teologia da graça universal. Aí 
também se encontra o centro da sua 
religiosidade pessoal.

IHU On-Line - Em um tempo de plu-
ralismo religioso e de busca de maior 

diálogo com as diferentes religiões, 
qual a importância do conceito de 
“cristão anônimo”? Como essa ideia 
pode ser hoje reinterpretada?
Albert Raffelt - Talvez não se deva 
dar tanta importância à expressão 
“�������������������������������    cristão anônimo����������������   ”���������������   . Não passa de 
um chavão, mesmo que adequado 
e estimulante, quando se pensa nas 
discussões que ele desencadeou. A 
ideia, que é a possibilidade de sal-
vação de todas as pessoas15, também 
foi formulada por teólogos que criti-
cam essa expressão, como Hans Urs 
von Balthasar16 ou Joseph Ratzinger. 
Ela também foi enunciada no Con-
cílio Vaticano II. Rahner vai mais 
longe, ao tentar formular a maneira 
como essa possibilidade de salvação 
pode ser concebida no seio da teolo-
gia católica tradicional de modo tal 
que continuem preservados o signi-
ficado universal de Jesus Cristo e a 
Igreja como sacramentum mundi.

Frente a tentativas que hoje são 
formuladas como ��������������������� “�������������������� teologia pluralista 
da religião��������������������������   ”�������������������������   , Rahner sempre insistiu 
na pretensão absoluta da mensagem 
cristã. Rahner deixou igualmente cla-
ro que essa pretensão não deve levar 
a um integralismo eclesiástico ou a 
uma comunhão religiosa obrigatória. A 
mensagem do cristianismo é uma men-
sagem de liberdade. A ���������������� “��������������� última palavra 
de Deus������������������������������     ” ����������������������������    não restringe o ser humano, 
mas o convida para a comunhão com 
Deus.

15 Ou seja, “cristão anônimos” seriam os que 
não se consideram cristãos, mas que, segundo 
esta ideia, também seriam salvos. (Nota do 
tradutor)
16 Hans Urs Von Balthasar (1905-1988): teólo-
go católico suíço. Estudou Filosofia em Viena, 
Berlim e Zurique, onde doutorou-se em 1929, 
e em Teologia em Munique e Lyon. Destacou-se 
como investigador dos santos padres e da Fi-
losofia e Literatura modernas, especialmente 
a franco-germana. Criou sua própria Teologia, 
síntese original do pensamento patrístico e 
contemporâneo. Entre suas obras, destacam-se 
O cristianismo e a angústia (1951), O mistério 
das origens (1957), O problema de Deus no ho-
mem atual (1958) e Teologia da história (1959). 
A edição 193 da IHU On-Line, de 28-08-2006, 
Jorge Luis Borges. A virtude da ironia na sala 
de espera do mistério, publicou uma entrevis-
ta com Ignácio J. Navarro, intitulada Borges e 
Von Balthasar. Uma leitura teológica, dispo-
nível no link http://www.unisinos.br/ihuonli-
ne/uploads/edicoes/1158343116.57pdf.pdf. 
(Nota da IHU On-Line)

“Rahner não se desfez 

do pensamento 

escolástico, mas mostrou 

que este era aberto para 

os enfoques da 

modernidade” 
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IHU On-Line - Qual é a importância de 
se recuperar o pensamento de Rahner 
na atual conjuntura da Igreja?
Albert Raffelt - Acontece que a teo-
logia de Rahner trata do aspecto cen-
tral: a significação absoluta de Deus 
e da sua autocomunicação para o ser 
humano no Espírito e na história (en-
carnação).

Mas, além disso, existem numero-
sos enfoques menores em que os esfor-
ços de Rahner continuam servindo de 
modelo. Dele podemos aprender, por 
exemplo, que a percepção dos pro-
blemas é a premissa para sua solução. 
Ele tinha um faro apurado para novos 
problemas e questões urgentes: desde 
a ecumene até as questões estruturais 
do ministério no seio do catolicismo, 
desde a posição do leigo ou da mulher 
na Igreja até as questões limítrofes 
entre teologia e ciências naturais, des-
de os desafios políticos (na época, por 
exemplo, o diálogo com marxistas na 
Paulus-Gesellschaft) até a globaliza-
ção e as transformações pelas quais a 
Igreja precisa passar no mundo globa-
lizado, se ela quiser entender-se como 
Igreja mundial. A publicação dos escri-
tos tardios de Rahner nas suas obras 
completas mostra como ele se preocu-
pa com o fato de problemas não se-
rem percebidos e soluções não serem 
tentadas. Para ele, esta é uma forma 
errada de se pensar na segurança. 
Contra isso ele exigia o ����������“���������tutorismo17 da 
ousadia������������������������������     ”, ���������������������������    única forma de manter aber-
tas as possibilidades do futuro.

IHU On-Line - Quais são as caracterís-
ticas político-sociais de Igreja a par-
tir dessa mudança de rumos a partir 
do Concílio, que teve a influência 
marcante de Rahner?
Albert Raffelt - Rahner com certeza 
diria que não importa onde estão as 
marcas resultantes da sua influência. 
Muitos prepararam e contribuíram para 
a transformação libertadora da Igreja 
desde o Concílio Vaticano II: éticos so-
ciais como Oswald von Nell-Breuning,18 
teólogos da moral como John Court-

17 Estratégia que prioriza a segurança. (Nota 
do tradutor)
18 Oswald von Nell-Breuning ���������������� (1890-1993)����� : je-
suíta alemão, um dos grandes teóricos da ����Dou-
trina Social da Igreja. �������� (Nota da IHU On-Line)

ney Murray,19 teólogos sistemáticos 
como Henri de Lubac, para mencionar 
apenas alguns dos grandes teólogos je-
suítas. Rahner defendeu a teologia da 
libertação e a  ����������������������  “���������������������  opção pelos pobres���”��. 
Nisso ele não foi pioneiro, mas deu 
seu apoio à esforços sérios e procurou 
mostrar e preservar sua continuidade 
com a tradição da Igreja. Mais impor-
tante que a questão da influência de 
Rahner sobre essa evolução é o fato de 
a grande abertura provocada pelo Con-
cílio continuar sendo lembrada, que a 
mentalidade sectária de alguns grupos 
tradicionalistas não ganhe influência 
nem consiga questionar a autoridade 
do Concílio.

IHU On-Line - Quais são os avanços 
no diálogo inter-religioso e no ecu-
menismo a partir das ideias defendi-
das por Rahner no Concílio?
Albert Raffelt - Os esforços de Rah-
ner visando o diálogo ecumênico co-
meçaram bem antes. Já durante a 
Segunda Guerra Mundial, fundou-se 
um grupo de contato entre as Igrejas 
Evangélica e Católica na Alemanha, 
o qual depois se transformou num 
grupo de trabalho. Inicialmente, as 
possibilidades de trabalho estavam 
muito restritas pelos regulamentos 
eclesiásticos. Em termos de Igre-

19 John Courtney Murray (1904-1967): in-
gressou na Companhia de Jesus em 1920. ����Foi 
ordenado padre em 1933 e recebeu o doutora-
do em teologia pela Universidade Gregoriana 
de Roma, em 1937. Posteriormente, assumiu 
o teologato jesuíta em Woodstock, Maryland, 
onde foi professor de teologia até a morte. 
Além disso, Murray editou a revista America e 
a revista acadêmica Theological Studies. (Nota 
da IHU On-Line)

ja mundial, o Concílio já provocou 
uma abertura no sentido de também 
teólogos evangélicos poderem parti-
cipar como observadores, sendo que 
mais tarde esses contatos foram in-
stitucionalizados. Mas isto não é mé-
rito de Rahner. Nesse aspecto, cabe 
mencionar o cardeal Bea. A teologia 
ecumênica de Rahner propriamente 
dita só foi elaborada após o Concílio. 
Seu ponto de partida é que teologia 
ecumênica não deve ser teologia da 
controvérsia, fixada nas diferenças, 
mas deve partir do grande tesouro 
conjunto da fé das Igrejas cristãs, o 
qual deve servir de base para a busca 
de possibilidades de aproximação.

As questões ainda mais difíceis do 
diálogo inter-religioso Rahner tentou 
abordar pouco antes do Concílio, in-
terpretando as religiões e o mundo 
não-cristão em geral sob a ótica da 
dogmática católica, a qual parte da 
noção da oferta universal de salva-
ção por parte de Deus e conclui com 
a palavra de São Paulo: �����������  “����������  O que não 
conheceis, mas adorais, isso vos pro-
clamo������������������������������    ” ����������������������������   (Atos dos Apóstolos17, 23). 
Rahner parte da declaração de fé 
cristã, que visa a salvação de to-
das as pessoas. Essa declaração de 
fé não é açambarcamento da outra 
pessoa (ser ������������������������   “�����������������������   cristão anônimo��������  ”�������   não é 
algo que uma pessoa não-cristã diria 
sobre si própria!), mas uma oferta. 
Em última análise não se trata de 
uma oferta da ���������������������  “��������������������  Igreja��������������  ”�������������   enquanto co-
munhão confessional, mas de Deus.

IHU On-Line - Qual é a concepção de 
Deus de Rahner? Em que consiste a 
ideia da incompreensibilidade de 
Deus e do Mistério, tão presentes na 
obra do teólogo?
Albert Raffelt - Rahner é o teólogo 
da experiência de Deus, da expe-
riência da proximidade de Deus. 
Esta ele tentou vivenciar como cri-
stão, como integrante de ordem 
religiosa e como sacerdote, ao lon-
go de sua vida ao longo do século 
XX, marcado por muitas convulsões 
— guerras, revoluções, reviravol-
tas sociais — no meio eclesiástico 
tradicional, no desempenho das 
formas de vida eclesiais conven-

“Rahner também se 

ocupou de questões 

cosmológicas, como a 

questão de como o 

cristianismo pode ser 

concebido numa 

cosmovisão evolutiva”
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Para Gibellini, Karl Rahner compreendeu os sentidos dos desa-
fios da modernidade para a teologia cristã  

Por Moisés Sbardelotto, Márcia Junges e Patricia Fachin | Tradução Cristina Tagliari

S
e a modernidade é caracterizada pela racionalidade crítica, a partir 
de Descartes e Kant, foi com Rahner que o exercício dessa mesma 
racionalidade foi introduzido na teologia católica, em substituição 
à racionalidade metafísica da neoescolástica e da prática católica.  
Para o teólogo italiano Rosino Gibellini, Rahner, especialmente no 

momento histórico do Concílio Vaticano II, colocava-se na linha da renovação 
e se ocupava em lançar uma ponte entre tradicionalistas e progressistas. Se-
gundo Gibellini, a teologia de Rahner estava em plena sintonia com o grande 
projeto inovador do Concílio.

“Rahner é o protagonista da virada antropológica na teologia católica, que 
mantém ‘o ouvinte da Palavra’ sempre presente na proposição da verdade 
cristã, e se confronta, portanto, com a cultura moderna. Essa é uma das maio-
res linhas da teologia do século XX, que se diferencia (sem se contrapor) das 
teologias da identidade católica, representadas pelas figuras de Von Balthasar 
e Ratzinger”, afirma.

Rosino Gibellini é doutor em teologia pela Universidade Gregoriana de Roma 
e doutor em filosofia pela Universidade Católica de Milão. Dirige as coleções 
Giornale di Teologia e Biblioteca de teologia contemporânea da Editora Queri-
niana de Brescia, Itália. O estudioso é autor, entre outros livros, de A teologia 
do século XX (São Paulo: Edições Loyola, 1998). Confira a entrevista. 

O primeiro teólogo 
católico moderno

cionais, mas sempre com o olhar 
voltado para o mundo, a sociedade 
e suas transformações. Ele sempre 
resistiu a todo e qualquer estreit-
amento da concepção de Deus bem 
como do conceito de Igreja que 
questionasse a universalidade da 
mesma. Deus, que sempre é maior 
— premissa inaciana básica do je-
suíta —, marcou seu pensamento e 
sua vida. Isto conduz o pensamento 
necessariamente para o mistério. 
O fato de Deus ser incompreensível 
[unbegreiflich] constitui tema 
central principalmente nas duas 
últimas décadas da sua vida. Esse 
fato significa que a compreensão 
em si tem seus fundamentos no mi-
stério, na abertura que ultrapassa 
toda e qualquer definição concreta 
[Dingfestmachen].  O mistério de 
Deus ser incompreensível está em 
seu amor vir ao nosso encontro. O 
amor não é ����������������“���������������compreensível��”�.

Baú da IHU On-Line

>> Sobre o teólogo alemão Karl Rahner, a IHU 
On-Line publicou outra edição especial, no ano 
de 2004, em ocasião ao Simpósio Internacional 
O lugar da teologia na universidade do século XXI.
Edição:
* Deus e a humanidade: algo a ver? Karl Rahner 100 
anos. Edição número 102, de 24-5-2004, disponível 
no endereço eletrônico http://www.unisinos.br/
ihuonline/uploads/edicoes/1158261608.85word.
doc;
• Ainda sobre Rahner, publicamos uma entrevista 
com H. Vorgrimler na IHU On-Line número 97, de 
19-04-2004, sob o título Karl Rahner: teólogo do 
Concílio Vaticano nascido há 100 anos. 
>> Confira também nos Cadernos Teologia Pública 
o artigo Conceito e Missão da Teologia em Karl Rah-
ner, de autoria do Prof. Dr. Érico João Hammes.

Leia mais...
>> Albert Raffelt concedeu outra entrevista 
à IHU On-Line. Ela está disponível em http://
www.unisinos.br/ihuonline/uploads/edicoes/
1158261608.85word.doc

Entrevista:
* “Deus é o homem e o será eternamente”. Pu-
blicada na edição número 102, de 24-05-2004, 
intitulada Deus e a humanidade: algo a ver? Karl 
Rahner 100 anos. 

IHU On-Line – Quais eram, para 
Rahner, os principais desafios e as 
principais possibilidades da moder-
nidade para a vida de fé?
Rosino Gibellini – Karl Rahner com-
preendeu os sentidos dos desafios da 
modernidade para a teologia cristã, 
assim como, em seu tempo, Schleier-
macher� as tinha compreendido. Na 
análise da situação cultural e teoló-
gica — a qual era possível diagnosti-
car já nos anos 50 do século XX —, 
Rahner identificava três elementos 
característicos: a) vivemos numa so-

� Friedrich Daniel Ernst Schleiermacher 
(1768-1834): teólogo, filósofo e pedagogo 
alemão. Foi corresponsável pela aparição da 
teologia liberal, negando a historicidade dos 
milagres e a autoridade literal das Escritu-
ras. (Nota da IHU On-Line)

ciedade secular e pluralista, em que 
os enunciados da fé perderam a sua 
obviedade; b) justamente com o plu-
ralismo, é preciso registrar um au-
mento dos conhecimentos em todas 
as áreas do saber, o que torna par-
ticularmente difícil fazer sínteses; 
c) a essas dificuldades modernas da 
anunciação cristã e do fazer teolo-
gia, deve-se acrescentar uma espé-
cie de enrijecimento (Fixierung) e 
de incrustação (Verkrustung) de con-
ceitos teológicos que, permanecendo 
imutáveis no decorrer dos séculos, 
não correspondem mais à situação 
transformada da vida e da cultura do 
homem moderno. Daí a sua tentativa 
de uma reforma metodológica da te-
ologia católica.
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